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Nossa ambição é construir juntos a força e 
a esperança para a superação da pobreza e 
da injustiça.

Em nossas práticas reconhecemos a 
efetivação dos direitos das mulheres e 
valorizamos a sua comprovada capacidade 
de enfrentar a pobreza, defender a paz e 
proteger as crianças e adolescentes das 
suas condições de vulnerabilidade.

As comunidades dependentes dos recursos 
naturais são as mais atingidas pelas mudanças 
climáticas e pela degradação ambiental e, ao 
mesmo tempo, as maiores defensoras dos 
bens comuns (como a água, terra e florestas) 
que beneficiam a toda sociedade.

O crescimento da pobreza, da 
desigualdade, do aquecimento global, da 
intolerância e conflitos criam desafios para 
todos os que acreditam na construção 
de um país e de um mundo mais digno, 
equitativo, sustentável, justo e fraterno.

Vencer a pobreza no Brasil é ao mesmo 
tempo uma agenda local, nacional e 
global, pois significa enfrentar causas das 
mudanças climáticas e da escassez de água 
doce no mundo.

Com a liderança das mulheres, o 
engajamento de nossos parceiros 
e comunidades, o apoio de nossos 
doadores e a solidariedade da 
sociedade construiremos as mudanças 
transformadoras com que sonham as 
pessoas que mais precisam.
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Por que pobreza?
A pobreza é a negação mais profunda da vida. 

Ela não é só falta de dinheiro. É falta de po-
der: poder de construir uma vida digna,  de ter 
direitos, de ter oportunidades de desenvolvi-
mento, de participar em tomadas de decisão, 
de fazer escolhas atuais e futuras.

Aprendemos nesses mais de 40 anos de atu-
ação pelo mundo que as crianças e adoles-
centes constituem o contingente populacional 
mais afetado pela pobreza. Que o crescimen-
to da liderança das mulheres nos processos 
comunitários é o que mais rapidamente trans-
forma, positivamente, a vida das pessoas. Que 
no atual contexto de mudança climática, a de-
fesa do acesso e controle justo pelas comu-
nidades tradicionais dos bens comuns como 
água, terra, floresta e biodiversidade  articu-
lada com a promoção da produção agroe-

cológica são práticas coletivas de homens e 
mulheres capazes de melhorar a segurança 
alimentar e a sustentabilidade ambiental não 
só das  populações mais empobrecidas mas 
também da grande maioria das populações 
rurais e urbanas no Brasil e no mundo. Tam-
bem aprendemos que o acesso à educação, 
transporte, saneamento e outros serviços pú-
blicos de qualidade e sensíveis a gênero pelas 
populações mais vulneráveis é uma condição 
fundamental para a superação da pobreza. 
Aprendemos também a importância da mo-
bilização de recursos financeiros e humanos 
para o engajamento solidário para vencer a 
pobreza. Aprendemos, enfim, que as ações 
que combinam esses elementos contribuem 
para o desenvolvimento da capacidade dos 
indivíduos de mudar as suas próprias vidas e 
enfrentar a pobreza e a injustiça.

Assim, para superar a pobreza construindo um Brasil justo a partir desses aprendizados, nos 
próximos cinco anos trabalharemos de forma combinada com as seguintes prioridades estraté-
gicas, estruturadoras da justiça para os vulneráveis, da dignidade para os excluídos, da equida-
de entre os diferentes e da fraternidade no cotidiano:

•	Ampliar o sentido de igualdade na divisão de poder e recursos entre homens e mulheres, 
empoderando mulheres e meninas, particularmente negras, indígenas e de povos e comunida-
des tradicionais,  enfrentando as causas estruturais da violência contra elas e potencializando 
suas capacidades de liderança.

•	 	Defender o acesso, controle e manejo equilibrado dos bens comuns e o fortalecimento das 
práticas agroecológicas da agricultura familiar e das comunidades e povos tradicionais como 
alternativas efetivas às mudanças climáticas e que promovem o acesso à água de qualidade e 
a uma comida sem veneno para as populações rurais e urbanas.

•	Apoiar os grupos populacionais mais empobrecidos e vulneráveis na defesa de seus direi-
tos, particularmente em suas demandas por acesso a serviços públicos de qualidade e sensí-
veis a gênero – como educação, saneamento e transporte. 

•	Mobilizar recursos financeiros e humanos solidários para promover a justiça social e a erra-
dicação da pobreza.
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Mais da metade dos 
lares brasileiros tem 
renda muito baixa ou 

nenhuma renda

Uma em cada três  
mulheres já vivenciou 
violência em sua vida

O rendimento do 1% 
mais rico foi 36 vezes 

maior do que o da 
metade da população 
brasileira com menor 

rendimento

Homens ganham em  
média 22% a mais de 

salário das mulheres em 
mesma posição no Brasil
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Mulheres liderando a mudança
Somaremos esforços para efetivação dos di-
reitos das mulheres visando a igualdade na 
divisão de poder e recursos entre homens e 
mulheres, assim como sua proteção contra 
a violência, reconhecendo o seu potencial  
de influir na transformação global das nor-
mas e práticas sociais e culturais negativas 
que alimentam a discriminação e a violação 
dos direitos.

Nosso compromisso permanente com 
as pessoas que mais precisam
Promoveremos o empoderamento de mulhe-
res e meninas, particularmente negras, indíge-
nas e de povos e comunidades tradicionais, 
enfrentando as causas estruturais da violência 
contra elas e potencializando suas capacida-
des de liderança. Vamos:

•	Apoiar iniciativas de superação do precon-
ceito, de valorização da diversidade e  de 
acolhimento a vítimas de violência de gêne-
ro nas áreas rurais e urbanas com base nas 
leis e políticas públicas de defesa dos direi-
tos das mulheres.

•	Propiciar o aumento do acesso e controle 
das mulheres aos recursos naturais e pro-
dutivos e sua participação em iniciativas de 
economia solidária.

•	Fortalecer os processos de formação de no-
vas lideranças de mulheres em toda a sua 
diversidade, apoiando a sua autonomia e 
empoderamento, e incentivando a sua parti-
cipação em espaços de poder.

•	Estimular a criação de movimento de pesso-
as engajadas na defesa dos direitos das mu-
lheres e o respeito a seus direitos trabalhis-
tas que estimule a divisão justa do trabalho 
doméstico e tenha ressonância no público, 
no governo e nas instituições.

•	 Incidir em favor de um planejamento urbano 
que considere a perspectiva das mulheres 

para a construção de uma cidade mais segu-
ra e mais inclusiva. 

Os resultados que queremos ver a 
partir do trabalho conjunto
•	Redução no número de casos de violência 

contra as mulheres e meninas. 

•	Aumento significativo no número de mulhe-
res empoderadas, cientes de seus direitos, 
com autonomia econômica e controle sobre 
recursos naturais no campo e na cidade. 

•	Maior número de lideranças mulheres empo-
deradas e ativas nos espaços de representa-
ção política e social. 

•	Engajamento de pessoas e instituições em 
campanhas por condições de trabalho jus-
tas, equânimes e seguras para as mulheres

•	Maior igualdade na divisão do trabalho do-
méstico, com redução da carga de trabalho 
das mulheres.

•	Ampliação do reconhecimento do direito à 
cidade com a garantia de serviços públicos 
de qualidade sensíveis a gênero, como cre-
ches, educação não sexista, saneamento 
básico, segurança e transporte público ade-
quados às demandas das mulheres.

Ampliar o sentido de igualdade na  
divisão de poder e recursos entre 
homens e mulheres1
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Valorizando experiências e saberes
As comunidades pobres e marginalizadas 
apresentam grande resiliência forjada na de-
fesa dos bens comuns com a criação de al-
ternativas adaptáveis e inovadoras voltadas 
para produzir alimentos preservando o meio 
ambiente. Com essas alternativas fundadas 
nas suas experiências e saberes, as comuni-
dades resistem, recuperam-se, e transformam 
as agressões dos sistemas que promovem o 
aumento de sua vulnerabilidade. Nesse con-
texto, atuaremos em conjunto com outras ar-
ticulações e plataformas para salvaguardar a 
soberania alimentar, promover a superação da 
pobreza, o enfrentamento das mudanças cli-
máticas e o alcance da justiça socioambiental. 

Nosso compromisso permanente com 
as pessoas que mais precisam
Incentivaremos e apoiaremos as mulheres a 
assumirem a liderança ativa na construção das 
resiliências dos povos e comunidades mais 
dependentes dos recursos naturais e na cons-
trução de alternativas por meio das práticas 
agroecológicas, da defesa dos bens comuns 
(em particular as águas, terras e florestas) e de 
sua autonomia econômica e política. Vamos:

•	Promover práticas agroecológicas como 
parte de um modo de vida e uma modalida-
de de agricultura sustentável e resiliente ao 
clima, que fortalece os sistemas de produ-
ção e distribuição de alimentos saudáveis no 
campo e na cidade.

•	Apoiar a organização e articulação das mu-
lheres rurais e de povos e comunidades 
tradicionais para a defesa e controle sobre 
os recursos naturais, particularmente os 
bens comuns.

•	Apoiar a defesa dos bens comuns e dos 
modos de vidas tradicionais sustentáveis 
dos povos e comunidades que vivem e pre-
servam os biomas Caatinga, Cerrado, Mata 
Atlântica e Floresta Amazônica. 

•	Somar esforços com outras articulações e 
plataformas em todos o níveis visando sal-
vaguardar a soberania alimentar e a defesa 
dos bens comuns para alcançar justiça cli-
mática e socioambiental.

•	 Investir no diálogo de saberes – acadêmico 
e tradicional - com a produção de pesquisa 
e de conhecimento, metodologias participa-
tivas e monitoramento de resultados sobre 
alternativas que possam ser replicadas e ga-
nhar escala. 

Os resultados que queremos ver a 
partir do trabalho conjunto
•	Ampliação das práticas agroecológicas da 

agricultura familiar e das comunidades e po-
vos tradicionais para garantir acesso à água de 
qualidade e à produção de uma comida sem 
veneno para populações rurais e urbanas.

•	Fortalecimento das mulheres e suas organi-
zações como protagonistas da defesa dos 
bens comuns e do enfrentamento às mudan-
ças climáticas.

•	Manutenção dos bens comuns da agricultura 
familiar e de povos e comunidades tradicio-
nais, em particular as águas, terras e florestas, 
a fim de enfrentar as mudanças climáticas.

•	Reconhecimento do Cerrado e da Caatinga 
como patrimônio nacional por serem biomas 
em situação crítica, mas cruciais para evitar 
o aumento do aquecimento global, e a con-
sequente salvaguarda dos  modos de vida 
de suas populações tradicionais, essenciais 
para a garantia da preservação de recursos 
naturais como água e alimentos que são base 
para a segurança alimentar e biodiversidade.

•	Geração de evidências e difusão de alterna-
tivas inovadoras e efetivas, adaptadas a di-
ferentes escalas, que permitam enfrentar as 
mudanças climáticas e garantir a segurança 
e soberania alimentar

Defender o acesso, controle e manejo 
equilibrado dos bens comuns e o 
fortalecimento das práticas agroecológicas2
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Defendo direitos 
Defenderemos os direitos das populações em 
situação de pobreza, particularmente as mais 
vulneráveis como crianças e adolescentes, 
particularmente negras, e também povos e 
comunidades ameaçadas pela discriminação 
e injustiça, como indígenas, quilombolas, ou-
tras comunidades tradicionais e a comunida-
de LGBT. 

Nosso compromisso permanente com 
as pessoas que mais precisam
Atuaremos em prol do investimento público, 
responsabilidade e transparência no acesso a 
serviços públicos de qualidade e sensíveis a 
gênero bem como por políticas redistributivas 
que facilitem uma divisão mais igualitária de 
poder e recursos, alinhados com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável das Nações 
Unidas. Vamos: 

•	Defender o direito das crianças e adolescen-
tes a uma educação pública de qualidade e 
contextualizada como previsto no Plano Na-
cional de Educação e tendo por referência o 
indicador de Custo Aluno Qualidade.

•	 Incidir para um planejamento urbano que 
considere também a perspectiva das crian-
ças, particularmente negras, na construção 
de uma cidade mais segura e mais inclusiva. 

•	Promover o reconhecimento e salvaguar-
da dos direitos das populações e comu-
nidades tradicionais e minorias com as 
quais trabalhamos.

•	Reivindicar a governança participativa com a 
ativação dos conselhos de políticas públicas.

•	Promover a articulação dos jovens com os 
quais trabalhamos no enfrentamento a po-
breza e à injustiça. 

•	Produzir conhecimento sobre o estado da 
pobreza e do cumprimento dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável no Brasil. 

Os resultados que queremos ver a 
partir do trabalho conjunto
•	Ampliação do acesso das crianças e ado-

lescentes a uma educação pública de qua-
lidade e contextualizada no campo e na ci-
dade como meio de efetivação de proteção 
desse segmento.

•	O reconhecimento do direito à cidade inclu-
siva com a garantia do acesso para todas 
as pessoas a serviços públicos de qualida-
de e sensíveis a gênero – como creches, 
educação, saneamento e transporte – par-
ticularmente para a população empobreci-
da e excluída.

•	Redução no número de casos de violência 
contra os jovens negros, as populações indí-
genas e a comunidade LGBT. 

•	O engajamento ativo das juventudes na luta 
por direitos, reconhecendo a sua diversida-
de e potencialidade na renovação dos cami-
nhos da participação política e na promoção 
de novas formas de organização - inclusive 
com uso de novas tecnologias.

Apoiar os grupos populacionais 
mais empobrecidos e vulneráveis na 
defesa de seus direitos3
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Reconhecendo nosso passado e 
investindo no futuro
A generosidade e lealdade de nossos doa-
dores e apoiadores tem sido inestimável para 
o avanço na luta contra a pobreza. Nosso 
principal objetivo nesses próximos anos será 
ampliar essa base de apoio em uma diversa 
e significativa aliança, com a mobilização da 
sociedade brasileira, para a erradicação da 
pobreza e a promoção da justiça social.  

Nosso compromisso permanente com 
as pessoas que mais precisam
Dedicaremos nossos esforços em aumentar a 
receita para sustentar e ampliar nosso traba-
lho em parceria com as populações excluídas 
e suas organizações. Respaldados por nossa 
reputação construída ao longo de nossa histó-
ria, nossos eficientes processos financeiros e 
de prestação de contas, vamos:

•	Tornar a ActionAid mais conhecida, confiá-
vel e destacada nos seus temas de atuação 
pelo fim da pobreza e escolhida por novos 
públicos para apoio e engajamento.

•	Ampliar e reter nossa base de doadores, 
tanto de apadrinhamento como de doações 
regulares irrestritas, priorizando canais de 
aquisição de doadores individuais que de-
monstrem melhor desempenho e usando 
efetivas formas de comunicação para de-
mostrar como estão mudando vidas.

•	Fortalecer nossa reputação junto a doado-
res institucionais estratégicos como uma 
organização profundamente conhecedora 
de alternativas resilientes, destacada na pro-
moção da agroecologia, na defesa dos bens 
comuns e estimuladora da liderança das mu-
lheres em todas as suas iniciativas.

•	Testar novas fontes de financiamento dentro 
e fora do Brasil que queiram investir em nos-
sa estratégia de superação da pobreza que 
prioriza a defesa dos bens comuns com a 

produção de alimentos saudáveis, o acesso 
a serviços públicos de qualidade pelas pes-
soas mais vulneráveis e o protagonismo das 
mulheres na construção de alternativas. 

Os resultados que queremos ver a 
partir do trabalho conjunto
•	O número de indivíduos, instituições e orga-

nizações que doam para apoiar nossa missão 
de vencer a pobreza e o volume de suas con-
tribuições terá aumentado significativamente. 

•	Crescimento total dos recursos da organiza-
ção em 30% até o final de 2023, garantindo 
seu uso ético e racional de modo a materia-
lizar os valores de nossa missão.

•	Crescimento das parcerias institucionais que 
sejam social e ambientalmente transparen-
tes e responsáveis e que compartilhem da 
nossa visão institucional, oferecendo nossa 
experiência de monitoramento de tecnolo-
gias sociais e de construção de indicadores.

•	Maior engajamento das mulheres em to-
das nossas práticas, demonstrando o im-
pacto transformador do nosso trabalho 
nas suas vidas, nas vidas das crianças e 
nas suas comunidades.

Mobilizar recursos financeiros  
e humanos solidários4
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O poder de muitos
•	 Fortaleceremos as conexões entre nossos apoia-

dores e as pessoas com quem trabalhamos nos 
níveis local, nacional e até internacional.

•	Engajaremos o público que compartilha nos-
sa missão e valores por meio de campanhas 
em plataformas digitais inovadoras que au-
mentem a solidariedade, a contribuição fi-
nanceira e a influência para a mudança. 

•	Encorajaremos o governo a cumprir com os 
compromissos assumidos pelo país com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
das Nações Unidas. 

•	 	Propiciaremos o diálogo com os setores pri-
vado e filantrópico para promover mudanças 
nas vidas das pessoas em situação de po-
breza em acordo com nossos valores. 

•	Criaremos uma rede de pessoas influentes que 
associem sua imagem à nossa organização, am-
pliem o alcance e repercussão de nossa men-
sagem e aumentem nossa rede de apoiadores.

Nosso pessoal, nossa cultura,  
nossas práticas
Maximizaremos a integração das equipes, a 
valorização de nosso pessoal, a agilidade nos 
processos de decisão, a responsabilidade e 
transparência para com as pessoas em situa-
ção de pobreza e exclusão, a capacidade de 
aprendizagem e a qualidade no monitoramento 
e avaliação. Todas estas orientações serão pro-
movidas dentro de um ambiente institucional 
que propicie uma cultura de inovação e trans-
formação digital de nosso modo de trabalho.

Pessoal
•	 Investiremos no nosso pessoal, visando ter 

equipes de funcionários e voluntários alta-
mente motivados, qualificados e engajados. 

•	Consolidaremos uma plataforma digital de 
avaliação e acompanhamento do desenvol-

vimento dos funcionários para melhor apro-
veitamento e qualificação. 

Cultura
•	Aumentaremos a eficiência das estruturas 

de governança interna e de gestão, agilizan-
do os mecanismos coletivos de decisão.

•	Focaremos fortemente os esforços de nossa 
equipe em captar recursos e poupar custos 
para maximizar o financiamento de nosso 
trabalho com as populações vulneráveis. 

•	Fortaleceremos a liderança feminista e ga-
rantiremos que todos os membros da orga-
nização em todos os níveis sejam capazes 
de pôr em prática essa forma de liderar.

•	Propiciaremos uma cultura de experimentação 
e inovação, que identifique, teste e aumente a 
geração de novas ideias, incluindo novos mode-
los de atuação junto as comunidades como tam-
bém de organização interna de nosso trabalho. 

•	Transformaremos nossa organização por 
meio do fomento de uma cultura de inovação 
digital. Assim renovaremos nossas comunica-
ções internas e externas, sistemas, conectivi-
dade, programas e captação de recursos.

Práticas
•	 Prestaremos contas às pessoas em situação de 

pobreza, aos nossos apoiadores e às autoridades. 

•	Aperfeiçoaremos a cultura de aprendizagem 
e qualidade em Monitoramento & Avaliação 
que gere novos conhecimentos, alternativas 
baseadas em evidências e compartilhamen-
to de dados de avaliação de impacto.

•	Fortaleceremos as salvaguardas dos direitos 
das crianças e dos adultos vulneráveis. 

•	Asseguraremos que os recursos sejam usa-
dos apropriadamente.

•	Gerenciaremos os riscos de forma responsável.

O caminho do sucesso
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Somos ActionAid
Nossa Visão
Um mundo justo, igualitário e sustentável, no 
qual cada pessoa tenha o direito a uma vida 
digna, livre da pobreza e de todas as formas 
de opressão.

Nossa Missão
Alcançar justiça social, igualdade de gênero e 
a erradicação da pobreza por meio do traba-
lho com pessoas que vivem em situação de 
pobreza e de exclusão, suas comunidades, 
bem como suas organizações e apoiadores.

Nossos Valores 
•	Respeito mútuo

•	Equidade e Justiça

•	 Integridade

•	Solidariedade com as pessoas que  
vivem em situação de pobreza e exclusão

•	Coragem em assumir nossas convicções

•	 Independência 

•	Humildade

“Vencer a pobreza não é uma obra 
de caridade, é um ato de justiça” 

Nelson Mandela
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